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Resumen
 Este artículo aborda críticamente la escritura de la Historia de la Etnomatemática, o, más precisamente, los modos por los cuales la escritura de la Historia de la Etnomatemática ha sido producida y divulgada por Ubiratan D'Ambrosio en su obra. Se pretende evidenciar la dimensión retórica, poética y literaria de las historias (historia) que se cuentan de la Historia (Historia) de la Etnomatemática. Metodológicamente la investigación se orienta por la Hermenéutica narratológica de Paul Ricoeur. Una de las conclusiones que se puede extraer de la investigación es que la escritura d'ambrosiana de la Historia de la Etnomatemática está marcada por la intertextualidad de cuño ficcional (literario).
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Resumo
Fruto de uma pesquisa já concluída em nível de doutoramento, este artigo aborda criticamente a escrita da Historia da Etnomatemática, ou, mais precisamente, os modos pelos quais a escrita da Historia da Etnomatemática tem sido produzida e divulgada por Ubiratan D’Ambrosio em sua obra. Pretende-se evidenciar a dimensão retórica,  poética e literária das histórias que se contam da História  da Etnomatemática. Metodológicamente a pesquisa se orienta pela Hermenêutica narratológica de Paul Ricoeur. Uma das conclusoes que se pode extrair da pesquisa é que a escrita d’ambrosiana da Historia da Etnomatemática é marcada pela intertextalidade de cunho ficcional (literário). 
Palavras-chave: História, Etnomatemática, poética, retórica, intertextualidade.

Introdução
Há uma Historia da Etnomatemática que nos informa que esta tendência emerge dentro do contexto da Educação Matemática na década de 1970, sendo o matemático Ubiratan D’Ambrosio considerado seu idealizador e um dos maiores representantes desta tendência (Conrado, 2005; D’Ambrosio, 1990, 1993, 2011b; Rosa & Orey, 2014, Valente, 2007). Existe, desde a década de 1970, uma narrativa histórica da Etnomatemática enunciada por ela mesma, ou melhor, textualizada na produção escrita de alguns pesquisadores deste Programa de estudos e pesquisas (D’Ambrosio, 1990, 1993, 1985, 1986, 2011a, 2011b; Rosa & Orey, 2014, 2016; Conrado, 2005), assim como também por pesquisadores afiliados à pesquisa histórica em Educação Matemática (Valente, 2007; Muniz, 2013). O elo que liga todas estas histórias da História da Etnomatemática é a perspectiva do narrador, testemunha ocular dos acontecimentos e personagem principal de muitas das historias textualizados: Ubiratan D’Ambrosio. Investigar a produção textual do matemático brasileiro torna-se, neste caso, um dos caminhos para se compreender como a escrita da História da Etnomatemática tem sido operada em seu nível poético/literário e retórico. A relevância deste trabalho reside no fato de a produção textual de D’Ambrosio ser uma das principais referências teóricas no interior da Etnomatemática no Brasil (Fantinato & Freitas, 2018; Valente, 2007) e, também, por ser D’Ambrosio a principal voz dessa narrativa histórica da Etnomatemática na (e para) a Educação Matemática (Valente, 2007; Muniz, 2013; Rosa & Orey, 2014, 2016; Conrado, 2005; Passos, 2017) e, também,  por assumirmos que  que o seu estilo de escrita tem influenciado (direta ou indiretamente) parte dos pesquisadores desta área no Brasil.  Não se questiona aqui a intenção de verdade associada à ação historiográfica de D’Ambrosio em seus escritos e discursos ou, ainda, a verdade da História por ele enunciada, mas sim, o como desta escrita, do discurso de verdade desta História.  
Referencial teórico e caminho metodológico
A obra escrita e assinada por D’Ambrosio, seu discurso e narrativas foram investigadas em diferentes fontes (Vianna, 2000; Muniz, 2013; Valente, 2007; D’Ambrosio 1979, 1985, 1986, 1990, 1993, 2008, 2003, 2011a, 2011b; Furinguetti, Giacardi, Menguini, Arzarello, 2008). Os prefácios, posfácios, notas de rodapé, citações e epígrafes dos textos assinados pelo matemático se revelaram importantes para a investigação, pois, nesses espaços, o autor da obra busca dialogar diretamente com o seu leitor revelando-se a partir dos seus enunciados; escritor, autor e narrador convergem no interior do texto.
Para o filósofo francês Paul Ricoeur (1913-2005), a noção de texto relaciona-se com o conceito de discurso, mais especificamente, a inscrição do discurso (Ricoeur, 2015, 2012a, 2007).  Consequentemente, o texto é marcado pelo aspecto retórico da argumentação, em particular no que diz respeito aos tropos (metáfora, metonímia, sinédoque, ironia) (Ricoeur, 2015) e, em especial, no caso dos discursos metafóricos, que, distanciando-se da oralidade, materializam-se e objetivam-se na forma escrita.
Metodologicamente a pesquisa se inspira na hermenêutica narratológica de Ricoeur (2102a, b, c) e em sua análise acerca da historiografia (Ricoeur, 2007). O fio condutor da analítica-interpretativa é a composição do enredo (intriga) das histórias enunciadas, contadas, narradas – “a composição da intriga constitui um autêntico componente da operação historiográfica” (Ricoeur, 2007, p.250) – , pois, a saber, segundo esse filósofo, “a intriga é a forma literária dessa coordenação: ela consiste em conduzir uma ação complexa de uma situação inicial para uma situação terminal por meio de transformações regradas” (Ricoeur, 2007, p.255). As categorias que emergem do texto são, dentre outras, a do narrador e da voz da narrativa, os personagens, os conflitos/tensões e os espaços. A História (History) apresenta suas histórias (story) na tessitura das tramas e, como indicado por Ricoeur (2012 a, b, c), entrecruzando História e ficção a partir das mãos do artesão do texto: o escritor. 
Na perspectiva da literalidade da composição do texto de D’Ambrosio observa-se a intertextualidade – e “minha interpretação e análise das fontes que sustentam, academicamente, um cenário histórico, é sempre acompanhada de um colóquio com os ficcionistas que abordam o mesmo cenário” (D’Ambrosio, 2008, p. 20). Para este filósofo o espaço-tempo da história é quase-ficcional e quase-histórico; trata-se de um entrecruzamento da História e da Ficção
(Ricoeur, 2012c). No nível do texto, no mundo do texto, fala-se do personagem D’Ambrosio (distinto do homem de carne e osso, sujeito sociohistórico e empírico) e do narrador da história (que, em alguns casos, distancia-se do personagem e do autor/escritor do texto). Considera-se que o escritor, ao narrar suas histórias, projeta-se sobre o texto e cria um personagem de si mesmo e, com isso, faz emergir uma identidade narrativa (Ricoeur, 2007) que habita o espaço discursivo. 
Fragmentos da analítica-interpretativa
Grande parte da produção escrita de D’Ambrosio analisada/interpretada esteve inicialmente voltada para a oralidade; os textos escritos foram produzidos para palestras, seminários e entrevistas; há um auditório implícito.  O uso de estratégias discursivas próprias da retórica podem ser identificadas pelos marcadores linguísticos que acompanham a inscrição do discurso – “sou levado a acreditar que minha proposta educacional representa esperança de redenção para alguns e ameaça para outros." (D’Ambrosio, 1986, p.8) – . Algumas palavras se destacam: “acreditar”, “esperança”, “redenção”, “missão”. O escritor apresenta verdades históricas inquestionáveis –  “A história nos ensina que a crítica e censura têm sempre estado presentes na REALIDADE na qual se desenvolve a AÇÃO inovadora” (D’Ambrosio, 1986, p.8. destaque no original) –; não há espaço para questionamento ou dúvida. O escritor/autor do texto usa recorrentemente o advérbio “naturalmente”; fala-se de algo (supostamente) óbvio e, poder-se-ia dizer, evidente para todos e por isso mesmo indiscutível
. Cria-se uma verdade histórica ao se afirmar/enunciar uma verdade naturalizada – “Naturalmente, essa tentativa de classificar estilos de abordagem da realidade, da natureza, é grega e assim matemática; como a concebemos nos nossos sistemas escolares, resulta do pensamento grego.”
 (D’Ambrosio, 1990, p. 6) –.  Quanto aos personagens, o narrador fala de seres reais (não fictícios) e literários (fictícios) – “ideology, implicit in dressing, housing, titles, so superbly demounced by Aimée Cesaire in La Tragédie du Roi Christophe”
 (D’Ambrosio, 1985, p. 77), tem-se neste fragmento um personagem não-fictício (Aimée Cesaire) e um personagem fictício (Rei Christophe) que surgem na composição do enredo para fundamentar as reflexões acerca da ideologia enunciada pelo escritor. A pluralidade discursiva do texto etnomatemático d’ambrosiano se funda em uma encruzilhada intertextual. Proliferam nomes, referências e citações; em muitos casos exige-se do leitor um esforço investigativo ou, simplesmente, sua crença no que é dito.  Unem-se, em um mesmo parágrafo Flaubert, Lada, Madame Bovary, Padre Padrone e Paulus Gerdes (D’Ambrosio, 1990, p.26); todos estes personagens  são, direta ou indiretamente, para o escritor do texto, referências acerca da “rede complexa de influências que permeia a educação matemática” (D’Ambrosio, 1990, p.26). 
Há ainda, na composição do texto etnomatemático de D’Ambrosio, um elemento dramático a partir do uso de diálogos. A teatralização das historias narradas são mais recorrentes em suas entrevistas – “O Cecconi precisava de um assistente; conversou: tem algum colega? Ah! tenho o Ubiratan que está dando aula na PUC lá em Campinas e em São Paulo” (Vianna, 2000, p.102) – , mas, no entanto, também são encontradas em sua obra escrita. Assim, por exemplo, em D’Ambrosio (1985). No terceiro capítulo dessa obra, entre as páginas 51 e 56, o escritor do texto se apoia em um fragmento de uma obra literária — As confusões do jovem Törless (publicado em 1906), de Robert Musil (1880-1942) — para exemplificar e reforçar seus argumentos em favor de uma nova postura diante da matemática escolar e, simultaneamente, contra uma tradição do ensino da matemática escolar. Tem-se quatro páginas com diálogos de uma obra ficcional que agem como dispositivos de sensibilização do público (auditório/leitor). 

Considerações finais
A investigação revelou algumas das características da escrita da História na obra textual assinada por D’Ambrosio. Tem-se que grande parte desta produção foi inicialmente pensada para a oralidade (palestras, seminários, conferências, etc.). Destacam-se na sua escrita a intertextualidade, a pluralidade de personagens, e o uso de um discurso retórico com intuito de convencer e persuadir o auditório/leitor.  Em alguns casos o escritor recorre à dramatização, apresenta diálogos, e teatraliza a história narrada. O escritor recorre às vozes de outros personagens, sejam eles fictícios ou não, para fundamentar seus argumentos. D’Ambrosio, ao contar histórias da História, entrelaça ficção e realidade que, nos termos de Ricoeur (2012c) se trata de um entrecruzamento referencial da História e da Ficção.
Referências
Conrado, A. L. (2005)  A pesquisa brasileira em etnomatemática: desenvolvimento, perspectivas, desafios. Dissertação (Mestrado em Educação) Programa de Pós-graduação em Educação, Universidade de São Paulo. São Paulo: USP.

D’Ambrosio, U. (1985) Socio-Cultural bases for Mathematics education. Transcrição de uma palestra realizada pelo autor. São Paulo: UNICAMP. 
D’Ambrosio, U. (1979) Overall goals and objectives of mathematics education. New trends in mathemathics teaching. Volume IV. ICMI/UNESCO,  pp.180-198.

D’Ambrosio, U. (2011a) Etnomatemática: Elo entre as Tradições e a Modernidade. Coleção Tendências em Educação Matemática, 4. Belo Horizonte: Autêntica. 
D’Ambrosio, U.  (2011b) Uma História Concisa da Matemática no Brasil. Petrópolis: Vozes.
D’Ambrosio, U.  (1993) Etnomatemática: Um Programa. Educação Matemática em Revista. 1(1). Blumenau, SC: SBEM. pp 5-11.

D’Ambrosio, U.  (1990) Etnomatemática: Arte ou técnica de explicar ou conhecer. São Paulo: Ática.
D’Ambrosio, U.  (1986) Da realidade à ação: reflexões sobre Educação e Matemática. São Paulo: Summus; Campinas: Ed. Da Universidade Estadual de Campinas.
D’Ambrosio, U.  (2003) Reminiscências pessoais de minha atuação enquanto Presidente do Comitê Interamericano de Educação Matemática/CIAEM. Sessão plenária na XI Conferência InterAmericana de Educação Matemática. Blumenau, 13 a 17 de jul.  

D’Ambrosio, U.  (2008) Entrevista Luis H. Pellanda. Revista Rascunho, ano 9, numero 102, p. 20.
Fantinato, M. C. & Freitas  A. V. (2018) Etnomatemática: concepções, dinâmicas e desafios. São Paulo: Paco Editorial.
Menguini, M., Furinguetti, F., Giacardi, L., Arzarello, F. (2008) (Eds) The first century of the international commission on mathematical instruction, (1908-2008): reflecting and shaping the world of mathematics education. Roma: Instituto Della Enciclopedia Italiaba Fondata da Giovanni Treccani. 

Muniz, N.C. (2013) Relatos de memórias: a trajetória histórica de 25 anos da Sociedade Brasileira de Educação Matemática (1988-2013)]. São Paulo: Editora Livraria da Física.
Passos, C. M. (2017) Condições de Produção e Legitimação da Etnomatemática. Tese (doutorado). Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Federal de São Carlos: São Carlos, SP. 

Ricoeur, P. (2015) A Metáfora Viva. Tradução Dion Davi Macedo. Coleção Leituras Filosóficas. São Paulo: Edições Loyola.
Ricoeur, P. (2012a) Tempo e narrativa 1: A intriga e a narrativa histórica. São Paulo: Martins Fontes.
Ricoeur, P.  (2012b) Tempo e narrativa 2: A configuração do tempo na narrativa de ficção. São Paulo: Martins Fontes.
Ricoeur, P.  (2012c)
 Tempo e narrativa 3: O tempo narrado. São Paulo: Martins Fontes.
Ricoeur, P.  (2007) A Memória, a história, o esquecimento. Tradução Alain François [et al.]. Campinas, SP: Editora da Unicamp.
Rosa, M., Orey, D. C. (2014) Fragmentos Históricos do Programa Etnomatemática. In Anais/Acta do 6o. Encontro Luso-Brasileiro de História da Matemática, pp.335-358.

Rosa, M., Orey, D. C.  (2016) State of the Art in Ethnomathematics. In Rosa, M., D’Ambrosio, U., Orey D. C., Shirley L., Alangui, W. V., Palhares, P., Gavarrete, M. E. Current and future perspectives of ethnomathematics as a program. ICME13-Topical Surveys. London, England: SpringerOpen,  pp. 11-38.

Valente, W. R. (2007) (Org.). Ubiratan D’Ambrosio: conversas; memórias; vida acadêmica; orientandos; educação matemática; etnomatemática; história da matemática; inventário sumário do arquivo pessoal. São Paulo: Annablume; Brasília: CNPq.

Vianna, C. R. (2000). Vidas e circunstâncias na Educação Matemática. Tese de doutorado. Faculdade de Educação da Universidade de São Paulo. São Paulo: USP.
� Por entrecruzamento entre história e ficção, entendemos a estrutura fundamental, tanto ontológica como epistemológica, em virtude da qual a história e a ficção só concretizam suas respectivas intencionalidades tomando de empréstimo a intencionalidade da outra. (Ricoeur, 2012c, p. 311).


�A ficcionalização da História apoia-se na estratégia de persuasão e convencimento do qual o uso do advérbio “naturalmente” é apenas um dos componentes. Alguns exemplos do uso do “naturalmente” em D’Ambrosio (1990): a. “Naturalmente, não são os trabalhos de ontem que interessam aos egressos da escola do amanhã” (D’Ambrosio, 1990, p. 16); b. “Naturalmente, manejar quantidades e consequentemente números, formas e relações geométricas, medidas, classificações, em resumo tudo o que é do domínio da matemática elementar, obedece a direções muito diferentes...”(D’Ambrosio, 1990, p. 17); c. “isso naturalmente conduz a estudos sobre a natureza da matemática e de epistemologias alternativas...” (D’Ambrosio, 1990, p. 18). 


� A narrativa histórica estabelece uma relação direta entre a história do conhecimento grego e a história dos sistemas escolares contemporâneos — “como a concebemos nos nossos sistemas escolares, resulta do pensamento grego” (idem) — o mundo do texto etnomatemáico d’ambrosiano não apresenta evidências históricas ou análises que apontem para tal relação; esta é uma verdade que existe no universo discursivo do texto e é enunciada pelo narrador-autor. Tenta-se convencer o leitor de que existe uma continuidade histórica e, nesse contexto, implicitamente, uma linearidade histórica.  O tempo linear dessa história da História evidencia um aspecto da literalidade do texto etnomatemático d’ambrosiano; a composição da sua intriga tem um início no pensamento grego e um meio no presente da enunciação; o fim da história está em aberto e é marcado, dentre muitos outros, pelo uso dos termos “transição”, “futuro”, “novo”, “esperança”.


� Tradução nossa: "Ideologia, implícita em vestimentas, moradia, títulos, tão devidamente denunciadas por Aimée Cesaire em La Tragédie du Roi Christophe"
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